
Satélitejd é realidade 
Atualmente já existem cerca 

de 15 casas sendo construídas 
em Samambaia. Mas na verda-
de, uma nova satélite que pre-
tende abrigar 330 mil habitan-
tes — seu desenvolvimento 
acontece em etapas já que ,e.  
autofinanciável —, ainda 
mostra-se precária para a mo-
radia imediata. Nem por isso 
tem desestimulado algumas 
famílias que se lançam na bus-
ca de abrigo seguro, fugindo dos 
altos aluguéis disponíveis em 
todo o Distrito Federal. 

Uma das primeiras fam,ilias 
que decidiram se instalar em 
Samambaia é a do funcion,arlo 
da Caesb, Carlos Alberto Batis-
ta da Costa, residente na cidade 
desde agosto passado. Ele, mu-
lher e três filhos, construiu uma 
pequena casa no fundo do terre-
no e, apesar das dificuldades, 
mostra-se empolgado com a 
idéia de não pgar mais aluguel. 
Para Maria do Remédio da Sil-
va Costa, esposa de Carlos Al-
berto, o que se mostra mais ne-
cessário no momento é o trans-
porte público. 

"Aqui já tem água, luz e esgo-
to mas o que pega é não ter ôni-
bus. As vezes a gente tem que ir 
a Taguatinga e não tem jeito, 
vou de carona, bicicleta e até à 
pé", diz ela afirmando que mes-
mo assim valeu a pena porque a 
mensalidade do terreno é bem 
menor do que o aluguel pago an-
teriormente. Para Carlos Al-
berto chegar ao trabalho, ele 
vai diariamente de bicicleta até 
Taguatinga Sul — que fica em 
frente à quadra 406 de Samam- 

baia — e de lá toma um ônibus 
para o Plano Piloto. Para que o 
único filho do casal que estuda 
possa continuar freqüentando a 
escola, ele foi morar com a avó, 
também em Taguatinga. 

SERVIÇOS 

Mas, se o que contém a planta 
da Area Norte de Samambaia, 
com 480 hectares e já planejada )  
e registrda, tornar-se realidade 
a cidade não deixará nada a de-' 
sejar a qualquer outra satélite.' 
Estão discriminados locais pa-
ra residência, comércio, cre-1 
ches, escolas, centros de saúde, 
praças de esporte e de lazer e' 
até para mansões. O transporte 
público terá prioridade sobre o 
individual, com exceção das bi-
cicletas, às quais serão destina-
das amplas ciclovias. 

Ainda constam do projeto de 
Samambaia a diversificação 
das tipologias habitacionais, já 
que os proprietários dos lotes 
podem construir como quise-
rem, apenas observando o códi-
go de edificação para evitar 
exageros, localização de ativi-
dade e áreas mais densas ao 
longo dos eixos de transporte 
público; acesso máximo a pé 
aos equipamentos de comércio, 
serviços e transporte de 500 me-
tros; eliminação de áreas so-
ciais e associação entre os pon-
tos de parada dos transportes 
coletivos com os demais locais 
de convergência da população, 
como praças, escolas e comér-
cio. 


